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DISSEMINAÇÃO DO Aedes aegypti EM SC

FONTE: Vigilantos, 23/01/2024.



MAPA DOS MUNICÍPIOS SEGUNDO A SITUAÇÃO ENTOMOLÓGICA. 

FONTE: Vigilantos, 23/01/2024.

Municípios sem focos do Aedes aegypti (109)
Municípios com focos do Aedes aegypti  (32)
Municípios infestados pelo  Aedes aegypti  (154)

N° de focos em 2024 = 5.503 

N° de focos em 2023 = 72.759



TRANSMISSÃO DA DENGUE EM SC

FONTE: SINAN Online, 23/01/2024.



CASOS PROVÁVEIS DE DENGUE, SEGUNDO SEMANA 
EPIDEMIOLÓGICA DE INÍCIO DOS SINTOMAS. SC, 2023-2024

400 4.043

FONTE: SINAN Online, 23/01/2024.

Aumento de 910,75% no número de casos prováveis de dengue



MAPA DE CASOS PROVÁVEIS DE DENGUE. SC, 2024 

FONTE: SINAN Online, 23/01/2024.



ÓBITOS POR DENGUE EM SC 

FONTE: SINAN Online, 23/01/2024.

2022: 90 óbitos
2023: 98 óbitos

2016: 2 óbitos
2021: 7 óbitos



INTENSIFICAÇÃO DAS AÇÕES
DECRETO 1.079, de 01 de março de 2017.
Institui comissões de articulação e monitoramento das ações de prevenção e eliminação 
de focos do mosquito Aedes aegypti no âmbito dos órgãos e das entidades da 
Administração Pública Estadual Direta e Indireta.
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de focos do mosquito Aedes aegypti no âmbito dos órgãos e das entidades da 
Administração Pública Estadual Direta e Indireta.



ALERTA EPIDEMIOLÓGICO





PLANO DE AÇÃO
● Repasse de R$ 10.000.000,00 em março/abril de 2023 

para o atendimento dos casos

● Revisão e atualização das Diretrizes Estaduais para 
controle do Aedes aegypti;

● Ampliação do número de veículos e equipamentos 
pesados (“fumacê”) - 7 para 11;

● Seminário estadual e mobilização para o período 
sazonal (novembro/2023);



PLANO DE AÇÃO
● Repasse financeiro - R$ 5.000.000,00 em 

dezembro/2023 e R$ 5.000.000,00 em fevereiro/2024;

● Ata de aquisição de medicamentos para adesão dos 
municípios;

● Elaboração de campanha de mídia em conjunto com a 
SECOM.



● Publicação do Plano de Contingência (10/01/2024);

○ Revisão utilizando as oficinas com a OPAS e MS, com 
avaliação da experiência dos anos anteriores;

○ Ações a serem realizadas pela SES/SC, de forma 
centralizada ou regionalizada, em apoio aos municípios;

○ Avaliação do cenário por risco regional;

○ Ações de controle vetorial, assistência, comunicação e 
educação para a população e profissionais de saúde.

PLANO DE AÇÃO



● Nível 1 - Ativar o Centro de Operação de 
Emergência Estadual ou Regional (COE) para 
acompanhar e monitorar a execução das ações 
nos municípios com transmissão e fortalecer a 
tomada de decisão frente à situação 
entomo-epidemiológica, estimulando a 
participação intersetorial.

PLANO DE CONTINGÊNCIA



OBRIGADO


